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O sudario dos Caminhos de Ferro 
— Está a findar nas mais deprimentes condições à ses- 

são leg'slativa. Não comporta a indole da (iazeta a 
apreciação do triste espectaculo dado pelo poder le- 
gislativo. Limitamo-nos a frizar que em materia ferro- 
Viaria foi nulla, ou antes, foi nociva a sua acção. 

Foi votada em ambas as camaras à proposta que 
destinava para novas construcções de caminhos de 
ferro 15.000 contos dos 40.000 de augmento na cir- 
culação fiduciaria. 

— “Já do Senado sahiu essa quantia elevada a 22.000 
contos e a Camara ainda a arredondou para 30.000 a 
fim de levar bocadinhos de caminhos de ferro a domi- 
cilio com à mais completa inconsciencia da situação e 
das condições do problema... 

Apenas dois. parlamentares e antigos ministros 
(quem omão é n'este paiz?) os srs. drs. Antonio da 
Fonseca e Nuno Simões encararam o assumpto com 
bom criterio. O resto foi uma vergonha: um torneio 
de caciquismo a servir os interesses da clientela com 
sacrificio dos do paiz. 

Havia em primeiro logar mais de 15,000 contos 
para linhas complementares dos caminhos de ferro do 
Estado, o que de modo algum se justificavá. 

— Pelo. regimen (tão adulterado já, que bem se lhe 
pode applicar o quantum mutatus ab il!/o) da lei de 
14 de julho de 18099, as obras chamadas d'estabelerci 
mento, como.as novas construcções, são custeadas— 
em capital ou em annuídades d'emprestimos—-pelos 
recursos do fundo especial por essa lei creado. 

: Em fins de 1910 a receita annual d'esse fundo attin- 
gira 500 contos e os encargos contrahidos cerca de 
400 apenas. — 
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Uma das fontes de receita d'esse fundo eram os 

augmentos dos impostos de transito e sello nas linhas | 

do Estado. Projectou-se depois crear um fundo ana- 

logo com essa e outrás receitas provindas das outras 

linhas, destinado aos encargos de construcção dos 

novos caminhos de ferro na zona central do paiz. Só 

o imposto de transito na pequena velocidade das linhas 

do Norte-Leste dava, a partir de 1911, cerca de 110 

contos de receita inicial pa'a esse fundo. 

Assim se iria procedendo methodica e progressiva- 

mente. 
Infelizmente à revolução de 1910 fez mallograr 

esse plano. 
Veju um decreto dictatorial. de 1919 atirar para oO 

fundo especial dos C. F. E. a totalidade dos impostos 

de transito e sello em todas as linhas do paiz, o que 

eleva a mais de 6.000 contos annuaes essa receita. 
— Metade pelo menos da quantia está livre d'encargos. 

Se a Jéi de 18090 destina os recursos do fundo es- 

pecial para esses encargos, a Administração póde, como 

demonstrou cabalmente o sr. dr. Antonio da Fonseca 

no seu notavel discurso, levantar 40.000 contos sem 

vir recorrer á emissão de notas, que melhor é não 

fazer, ou, a fazer-se, ser applicada a outras obras de 

fomento egualmente necessarias. 

—E' pouco propicio o momento actual para cons- 

truir linhas ferreas pelo seu exagerado custo. 

Podia-se-lhe dar incremento, se por uma inteli- 
gente e decidida politica externa se obtivessem da 

Allemanha quantidades consideraveis de material fixo 

e circulante, em conta de reparações, recorrendo-se 

aos meios proprios para a infrastructura, feita quast 

toda com a prata da casa. | 

Nada justifica a construcção, neste momento, de 

novas linhas para as quais se daria uma verba rela- 

tivamente pequena sem possibilidade de construcção 

em futuro proximo. : 

Só se deveriam concluir os troços iniciados, pon- 

do-os em terinos de se abrirem á exploração. 

Deve, por exemplo, ser levada ao interior da região 

de Basto a linha que da Livração vae por Amarante 

até Gatão sómente. Urge concluir o troço de Car 

viçaes a Bruçô no planalto de Miranda e approximar 

a linha, de construcção facillima, das pedreiras de Vi- 

mioso. 
Não menos urgentes é a linha de circunvalação do 

Porto para ligação com o porto de Leixões. : 
da linha No Sul, é preciso construir mais um lanço 

de Ponte de Sôr, indo até ás proximidades. de Aviz, 

para a dreifagem da região, e concluir o troço d'Evora 

a Reguengos vergonhosamente protelado. 

O ramal de Sines não deveria ter sido começado, 

mas á vista do que já se dispendeu, importa ser con- 

cluido. 
E nada mais nas redes do Estado. Trata-se, sim, de 

melhorar, e alargar estações, especialmente as termi- 

naes em Campanhã, Barreiro, Cacilhas e Setubal, para 

facilitar as relações com a via maritima. 

Nada de começar com novas linhas que se não 

sabe quando deverão ser acabadas. 

E os recursos precisos peçam-n'os exclusivamente 

ao fundo especial pelo funccionamento do machinismo 

— credo pela lei de 1899. 
Quanto á zona central, para a qual é preciso do- 

tação privativa que sahisse do augmento de circulação, 

uma só linha se justifica n'este momento: a de Setil a 

Peniche, pelo menos o troço entre Setil e as Caldas. 

Essa linha, alem de ligar o Sul e Sueste com a de 

Oeste, vae offerecer comunicações aos ricos jazigos 

de linhites da vasta região aque se estende até Rio 

Maior. Pode-se ligar esta por um ramal de cerca de 

18 kilometros com a linha de Oeste, mas não se deve
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contar. muito n'esta com .a razão que demandaria a 
exploração intêénsiva das minas do Lena junto ao im- 
portante trafego da fabrico de cimentos de Macieira. 

E" indispensavel tambem a sahida para a linha de 
Leste. à: ' 

'Dê. o Estado todos os auxilios a essas construcções,. 
fornecendo tnaterial fixo e circulante recebido da Alle- 
mánha. 

Se dentro de um ou dois annos se queimarem no. 
paiz 150:000 a 300:000 toneladas de linhites ricas, ter- 
se-ha evitado a exportação annual de muitos centos de. 
milhares de libras para pagamento de egual tonelagem 
de carvão inglez. 

Não houve reflexão. De nada serviu que uma voz 
isolada na imprensa mostrasse o caminho errado que 
se trilhava- Podia o Senado ter corrigido o erro e dar 
nas comissões sepultura honrosa ao projecto ou modi- 
fica-lo convenientemente. Não daria coisa alguma aos 
Caminhos de Ferro. do Estado que não precisam de 
mais que do cumprimento de uma lei organica e do 
aproveitamento dos recursos abundantes do seu fundo 
especial. Fora das suas zonas. só havia que pensar nas 
linhas da zona central que permitiriam o aproveita- 
mento das linhites. 

Houve continuação na loucura. Triumphou O-Câci-. 
quismo; deu-se o bodo correcto e augmentado. 

Vamos agora a outra historia triste. 
* 

Material vindo da Allemanha! Outra historia triste 
que importa referir summariamente! 

Se se dissesse que o paiz tem meio facil e Seguro 
de obter sem encargos 220.000 contos-oiro, aplicados 
a melhorar a sua economia e a realisar uma grande 
obra de fomento, e que esse recurso de valor inesti- 
mavel tem sido. objecto do mais criminoso desleixo, 
ninguem o acreditará. E, todavia, é a tristissima reali 
dade. 

Foi-nos reconhecido pelos tratados o direito a uma 
indemnisação paga pela Allemanha em reparação de 
prejuizos sofridos na. importancia de 220.000 contos- 
oiro. 

Não seria seguramente paga em moeda ou valores- 
oiro, mas não se recusa a Allemanha ào pagamento 
em artefactos e até em mão de obra especialisada. E' 
sob essa forma que diversos paizes aliados receberam 
parcelas importantes das compensações que lhes eram 
devidas. À varios tem sido fornecido material cujo va- 
lor é tomado em conta de reparações. 

O art. VII do accordo de Londres de 5 de maio 
de 1921 estabeleceu que a Allemanha forneceria, por 
conta das reparações, a pedido de cáda uma das por 
tencia aliadas, materiaes de que ellas carecessem para 
o seu desenvolvimento industrial e economico. 

Antes d'isso veiu a Portugal o sr. Velhinho Correia 
e declarou que se promptamente fosse requisitado ma- 
terial, o obteriamos. Que excellente occasião de acudir 
á penuria dos nossos caminhos de ferro, dos nossos 
portos, de certas obras de fomento, que demandam 
acquisições importantes, sem que possamos efectua-las! 

Era ministro do Commercio o sr. dr. Antonio da 
Fonseca e d'esde logo mandou com intelligente crite- 
rio preparar as relações de material com as respecti- 

— vas caracteristicas. Trabalhou-se com afinco, e se elle 
continuasse no poder, teria tido seguramente solução 
assumpto de tal magnitude. 

Infelizmente succederam-se os ephemeros ministe- 
rios Barros Queiroz e Granjo, Coelho Maia Pinto «é 
Cunha Leal, com o sangrento intermezzo da outu- 
brada. 

Durante esses dez mezes apenas o sr. dr. Nuno Si- 
mões no seu curtissimo consulado chamou a si o pro- 
cesso do material: allemão e procurou encaminha lo 
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para solução pratica. Não lhe deram 
Conseguir. at) ' A SO * 

O actual ministro do conmercio com à suá psvy- 
chologia de catedratico apaixonado por formulas ge- 
raes, publicou em 24 de fevereiro ultimo um decreto, 
pelo gual se confiava. em cada ministerio, a organiza- 
ção de relações minudenciadas do material que hou- 
vesse de ser requisitado a uma comissão, cujos traba- 
lhos seriam enviados á Comissão Executiva da Confe- 
rencia da Paz pelo ministerio respectivo. 

tempo para o 

“Todos os ministerios nomearam as suas comis- 
sões... menos o do commercio, exactamente aquelle 
cujas requisições tinham de “ser as mais importantes!! | 

E' inacreditavel, mas infelizmente é a pura verdade. 
De 24 de fevereiro até hoje nada se tem feito pratico 
ácerca de tão momentoso assumpto. 

Pois agora apparecem representantes decasas alle- 
mãs referindo que o sr. dr. Veiga Simões vai tratardo' 
assumpto, para o que parte no dia 25, devendo levar 
comsigo os contractos que se tenham celebrado para 
fornecimentos. 

Consultadas varias estações officiaes, nenhuma sabé' 
dizer ao certo o que está assente, sendo a ultima ver- 
são e vinda de mais alto, a de que os interessados de- 
vem celebrar contractos condicionaes d'encomenda, 
que. seguem depois os devidos tramites. 

Se é assim, quem sabe, a não ser por acaso, dos. 
tramites adoptados? Os bem informados andarão para 
deante; os que não tiverem essa felicidade ficam inde- 
finidamente á espera que haja no Ministerio do Com- 
mercio a comissão que d'esses assumptos deve tratar. 

Pode haver maior barafunda administrativa? Será: 
o arbitro das opiniões o sr. Veiga Simões, Pombal n.º 2? 

Yae-se porventura esperar pelas cebolas do Egypto 
de um accordo especial negociado pela maravilha fa- 
tal, em vez de aproveitarmos o accordo geral com os 
aliados? ! 

Como $e perderam quase dois annos! Neste mo- 
mento já podiamos ter locomotivas em serviço, maáchi-. 
nas-ferramentas em laboração, milhares de toneladas 
de carris para renovação de vias, carruagens e vagões. 

Pois nada está feito e não sabemos se algo. se fará.. 
Que bello plano de fomento economico se podia 

delinear e executar, aproveitando recursos de tal, 
valor! | ão E 

Basta referirmos o caso especial a que já aludimos 
mais atraz. di aih do 

Na extensa e relativamente estreita zona que.de 
Rio Maior vae até á Figueira entre as linhas de Leste, 
e Norte e de Oeste ha imensas riquezas inexploradas. 

Jazigos consideraveis de linhites podem dar-nos, 

s 

no todo ou em parte, a solução do problema dos com- 
bustiveis mineraes. ' 

Multiplicam-se de dia para dia os estabelecimentos 
industriaes, avultando entre elles a grande fabrica de 
cimento da Maceira, ' ré AS 

Existem valiosos jazigos de kaolim e argila refrac- 
taria, Abundam os pinhaes. O que falta é transporte 
facil. ! 

A linha de Oeste carece de carris mais robustos, 
de material de tracção e transporte, que assegure a 
vasão dos productos. r Nas . 

O porto de S. Martinho pode contribuir largamente 
para o desenvolvimento da região, d'esde que seja 
melhorado. : 

A linha transversal de Setil ás Caldas, prolongada 
a Peniche, oscula em Rio Maior a extremidade Sul da 
zona das linhites, que vae até Porto de Moz e álem. 
Construída essa linha e levado um ramal de Rio Maior 
para o Norte, construído outro para a linha de Oeste 
nas alturas de Porto de Moz, ficava assegurado o 
transporte das linhites que não hajam de ser aprovei- 
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tadas.no. local. Contribuíria o Estado com o material 
fixo e circulante obtido da Allemanha, dando uma ga- 
rantia de juro ao resto, que se faria com a prata da 
Casa. i TAIS, 

Que benefica repercussão teria na economia nacio- 
ie L actividade productora assim, estimulada na re- 
gião! el hinos 

.— E. o que se fizesse alli era applicavel em muitas ou- 
tras regiões. ? ARCANO Sid: 

Só assim conseguiriamos n'este momento ;acrescen- 
tar troços valiosos á. nossa rêde e crear algumas;esta- 
ções centraes hydro-electricas. . COSTA 

Lá estão os allemães transformando ; a Servia, que 
devastaram. ç SE 52 26) 

Fornecem material e. pessoal especialisado, que di- 
. rige os trabalhadores incolas. 

Porque é que os nossos Amigos da Servia não re- 
clamam para nós tratamento egual? 

Vae fechar o Parlamento. Não nos consta que se 
levantasse lá uma voz a pedir contas do abandono a 
que entte nós foi votado problema de tal magnitude. 

E esta gente, que nos atirou para a guerra e tem 
arruinado O paiz, parece que devia ser a mais empe- 
nhada em resgatar tantos erros criminosos pela incor- 
poração.dos consideraveis valores que era possivel 
obter no patrimonio nacional. $ 

Se fôsse só isto! . | 
No artigo de 16 de agosto mostrámos o abandono 

a que teem sido votadas as companhias de caminhos 
de ferro. : 

Vamos reunir os dados essenciaes relativos ao exer- 
cicio de 1921 em contas: 

dio bena bend dos elo 
: Shih i is he 

Réceita d'exploração...... ..| 42.711/8.577/1.222] 051) 757) 930 
Despeza b ODITAIIOA, fl] 53 B78/8/799/7/121| 914) 6041 872 
ROBOSta HQUISA CL oo. o. SODA 7O2 RUM 80 631 67 
TNEra SS LO iodo firã T io 4 FA ". 

EL ONE STO AAA - - 1 ORA tes SE ELOI 

Total das disponibilidades....| 862] 772) 120) 41) 70) 173 
Encargos ORbBato os. oro 11,008]. 7702) 1751 84) 59) 215 
SAIR aaa RAIA 2 311 Sr eia Ma aa o A RR IES 
Obras complementares. .... 11, 20 INoENO 89] - 7 

EA —87 e 

Como se vê, a Companhia Real teve um deficit 
de 11 865 contos que se juntam aos 6.953 dos dois 
exercicios anteriores. ..- 

A Beira Alta nada poude dar como juro ás obri- 
gações dé 2.” grawiiss 

C. Nacional teve um deficit de 40 contos e não 
poude dar dividendo ás acções. 

C. da Povoa obteve um saldo de 3 contos, mas 
como em 1020 tivera o deficit de 21, ainda ficou com 
18 contos de deficit. 

O V. Vouga teve um deficit de 87 contos. À C. 
de Guimarães ficou em condicções de poder dar di- 
videndo de 6 º/. ás acções. 

Todas ellas carecem de enormes acquisições de 
material fixo e circulante sem terem recursos para as 
realizar. 

. E o Governo e as Camaras votam ao abandono 
situação de tal gravidade em vez de atacarem o pro- 
blema com direcção e criterio de justiça! 

Ha porem mais, como veremos no proximo nu- 
mero quando analysarmos a lei agora publicada. 

Fernando de Sousa, 
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Commercio luso-brasileiro 
Acabamos de receber. o ultimo volume publicado 

da estatistica do -commercio exterior. do Brasil. Já 
abrange o anno inteiro de. 1921, ao passo que nós 
ainda não sabemos, qual. foi «so -movimento de . 1920, 
quanto mais,o de 1921! Mas a nossa administracção 
publica importa-se tanto com isto como com... resto. 

A importação de productos-de Portugal no Brazil 
foi a.,seguinte, nos abaixo publicados, indo os valores 
na primeira, coluna. em .contos;de.réis brasileiros e,na 
segunda em Jibras, esterlinas: Y* 

Libras Annos E Cantos; ilt É . 

OT TA O ORIRRADBHES. 3. OL AA Õ7A 5 
1018. ..-. TALL SORA EI A LENA EAN V 
1010: . ue 309.718. 22.364,54 
1020 ..... 43,212... 2.644 180/0000: 
1021. ..». iarSNOGB Mme ADIODO) 

Vê-se que a importação de productos portuguézes 
no Brasil apresenta uma grande tendencia para dimi- 
nuição. Representáda em libras, o seu valor intrinseco | 
em 1921 foi muito inferior a' metade do que fôra em 
1920. : 

Em geral as importações no Brasil em 1921 foram 
menores do que as de 1020. Se exceptuarmos a Bel- 
gica (É 2.207.116 em 1020 e £€ 2.455.000 em: 10921) to- 
dos os outrós paizes exportaram menos. 

Ao mesmo tempo que dimiínuia à nossa exporta- 
ção para o Brasil sucedia o mestrio na importação de 
artigos brasileiros, em .Portugal, como se vê no qua- 
dro seguinte: | : 

Libras = Annos ] Contos o 

1 RSS ARANTES EO: E SRA 273,807 
IRA o ADADZ cod ipa 
ESSES CNSAR ANA 603.138 
1020 ARA A o ATAO.SD0 o 
1921. Gu, 4 e AA 1.258.109 

“N'esta decadencia acontecia ficar já o valorda imº- 
portação dos. productos brasileiros em Portugal supe- 
rior ao dá nossa exportação para o Brasil." 

Desconhecemos, por falta de estatisticas, a verda- 
deira situação do fosso commercio externo. Apenas 
se tem a impressão geral. de que:a decadençia da sua 
tonelagem e do seu valor intrinseco vem sendo cada 
vez maior. À estatistica brasileira de 1921 põe issorem 
evidencia, quanto ás relações commerciaes entre as 
duas republicas.. + Oh ob. oistsvIaa 

Nem podia ser de outra maneira. À nossa produc- 
ção vem sendo cada vez menor, pelas desordens po? 
liticas, administrativas, economicas e sociaes do paiz. 
Como consequencia necessaria; decresce. a nossa po- 
tencialidade não só de exportação, pela falta de"pro- 

. ductos, mas tambem de importação, pela baixa cada 
vez maior do nosso poder de comprar. Ro 

Todos esperam que da nossa representação eco- 
nomica na Exposição do Rio e da viagem do presi- 
dente da Republica ao Brasil resultará o incremento 
das relações mercantes entre os dois paizes, tendo-se 
mesmo em vista celebrar um tratado de commercio, 

““cujas bases foram elaboradas pelo nosso ministro dos 
estrangeiros. Tudo isto terá de certo algumas vanta- 
gens, mas o principal da obra está noutro. ponto. À 
decadencia do nosso commercio com todos os paizes 
é inevitavel uma vez que prossiga a derrócada das 
nossas finanças e de toda a nossa economia nacional: 

Estamos no abysmo, onde o. afundamento é cada 
vez mais rapido. Não poderemos .sáhir dahi sem um 
esforço heroico de .que. resulte principalmente a res« 
tauração das nossas finanças e a expansão intensa da.
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nossa produção agricola. Nenhum Governo viu ainda 
isto d'esde que nos veiu a adversidade da guerra. To- 
dos pelo contrario aggravam cada vez mais a desordem 
financeira e deixam diminuir a actividade rural, ou 
até promovem essa diminuição com seus erros. 

O programma da reorganização do paiz tem de 
ter necessariamente como base a seguinte politica 
financeira geral que puzemos acima de tudo n'um 
plano de governação publicado ha dias na Acção Coo- 
perativa: 

“1.º Manifestação franca da verdade financeira e 
economica ao paiz, sem retaliações politicas, apuran- 
do-se e publicando-se logo as contas fundámentaes do 
Estado, as verbas da divida nacional e as cifras glo- 
So da importação e exportação d'esde 192) inclu- 
sivé. : E 

«2.º Política de reforma: financeira, de equilibrio 
orçamental, de economia nos gastos geraes, locaes e 
particulares, de saneamento monetário, de regenera- 
ção cambial e de baixa progressiva dos preços. 

«3.º Liquidação e extincção das despezas parasitá- 
rias do Estado e dos corpos administrativos (obras e 

— melhoramentos publicos, Sociaes e municipaes de ca- 
racter perdulário). 

“4.º Governação conscientemente norteada por 
estas verdades: 

“a) Se. para o que era e é em si mesmo ruínoso, o 
Estado, além das suas receitas communs, gastou 
1.250.000 contos, 90.000 dos quaes em ouro, e tende 
ainda a gastar trez, quatro ou cinco centenas de mi- 
Ihares de contos por anno, é absolutamente necessa- 
rio que elle não mais dispenda nisso estas grandes 
verbas do crédito possivel, mas tambem que animosa- 
mente as empregue durante algum tempo na forma- 
ção util da nova economia nacional da metrópole e 
das colonias, pela boa administração e technica eficaz 
de régies simples e de régies interessadas. 

b) Se as classes possuidoras, além de terem o mo- 
nopolio da propriedade rustica e urbana, da agricul- 
tura e da industria, dentro d'um circulo juridico adua- 
neiro, ainda teem o do capital mobiliario, sendo muito 
mais de um milhão de contos em dinheiro, no paiz e 
fóra d'elle; e se as disponibilidades em acção perma- 
nente'são empregadas sobretudo nas operações de es- 
peculação, de agiotagem, de jogatina cambial e de ex- 
portação do ouro, anarchisando e infernalisando a 
vida de uma patria, é positivo tambem: 

« “Que se tem de sahir finalmente d'essa formidavel 
perversão do direito; por um esfôrço nobre e tenaz: 

“Que por uma intervenção directa e indirecta do 
Estado, sem lesão nenhuma, antes com beneficio real 
de todos, se podem e devem mover dahi, por novas 
condicções organicas, outras centenas e centenas de 
“milhares de contos, em funcção constante e livre, para 
o campo das applicações reparadoras e: productivas». 

Parece-nos que este simples ennunciado se impõe 
por si mesmo com a fórça da verdade practica. E to- 
davia está infinitamente afastada dahi a politica de to- 
dos os partidos dirigentes. 

Os caminhos de ferro italianos 

A exploração das principaes linhas. complementa- 
res da Sicilia, Sardenha, Trentino e da Veneza Juliana, 
custa em globo 3.870 milhões de liras por anno, dos 
quaes 2.004 milhões são absorvidos pelo pessoal. O 
numero de empregados que era de 147.289 em 1913 
passou em 1921 a 206.600 

Quirino de Jesus. 
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A industria de machinismos 
— nos Estados Unidos. 
Segundo as estatisticas de 1919, o numero de fábri: 

cas que nos Estados Unidos da America se! dedicam 
á producção de machinas industriaes, passa de 4.100; 
sendo o valor annual da sua producção computado 
em 2.200.000.000 dollars e o das machinhas vendidas 
para exportação em 400.000.000 dollars. FA 

N'essas fabricas nccupam-se para cima de 400.' 00 
operarios e machinistas cujos salarios são dos mais 
altos das classes trabalhadoras e representam a ma- 

D Fa nutenção de numerosas familias, cujo numero de pes- 
soas se pode calcular em cerca de 1.500.000. — 

No referido anno de 1919 produziram-se nos Es- 
tados Unidos machinas a vapor e outros motores no 
valor de 464.770.000 dollars e à exportação respectiva 
foi de 48.370.483 dollars, o que passa de 10º o. O ge- 
nero de machinismos, porem, que excede todos os 
outros em producção, é o dos destinados ao fabrico 
de calçado. Em 1919 produziram-se machinás avaliá- 
das em 7.473,232 dollars, cuja exportação attingiu a 
cifra de 2.839.828 dollars. * VANS AA 3 

As mesmas estatisticas acusam a existencia de 431 
fabricas de machinismos para a industria de tecelagem, 
403 de machinas-ferramentas, 371 de machinas motri- 
zes, 204 de bombas para elevar liquidos:-e 172 de ma- 
chinas para trabalhar madéiras. 

A exportação de machinas de todos os generos 
dos Estados UVUuidos para os diversos: mercados mun- 
diaes tem augmentado sensivelmente nos ultimos annos. 

A Inglaterra que em tempos foi o paiz da Europa 
que, mais exportava machinismos, e que poucas-impor- 
tava, está hoje recebendo da America grande quanti- 
dade de machinas para varias industrias. À Allemanha 
que nos ultimos annos antes de guerra já tinha supplan- 
tado a Inglaterra, em virtude da situação em que se 
encontra, já vae tambem buscar machinas á industria 
americana. Os paizes porem que maior. numero de 
encomendas d'essa natureza esta fazendo aos Estados. 
Unidos são os da Asia, onde as industrias, especial- 
mente as de fiação e tecelagem . estão tomando um 
grande incremento. | ANA” : 

Na America Latina estão tambem desenvolvendo- 
se extraordinariamente as differentes industrias fabris, 
as quaes tem ido buscar os machinistios hecessarios à 
America do Norte, de onde a exportação para aquella 
de 15 39,391.902 dollars que attinguiu em 1910, subiu em 
1020 á linda somma de 115.168.423 dollars. | 

Cah 
.NO BRAZIL 

A “Leopoldina Rallway,, 
Segundo o relatorio apresentado ao Ministro da 

Viação, esta linha teve em 1021 a receita de 58.686$361 
ea despeza de 161.230$202, havendo, portanto um 
deficit de 64.544$391. 

A extensão em trafego foi de 42,700 kilometros. 
Caminho de ferro de Itaqui a S. Borgia 

Pelas contas apresentadas ao governo pela “The 
Southern Railway Company Ld.º», que explora a linha 
de Itaqui à S. Borgia, a receita d'esta linha em 1021 
foi de 147.302$406, e a despeza de 252.132$521, do 
que resulta um defícit de 104.740$025. 

A extensão em trafego foi de 123,870. 
Electrificação de IInhas ferreas 

No dia 14 de Julho foi inaugurado, o primeiro 
troço de linha electrificada da Companhia Paulista, e 
o ramal entre Campinas, Santa Barbara e Piracicaba. 
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—.  Paris-Lisboa-Marrocos 
Em outubro proximo deve ser inaugurada a es- 

cala por Lisboa, dos vapores da linha Bordeus-Casa 
Blanca, que passarão a fazer um serviço! commum 
com o Sud-Exprcss, pois permittirá aus passageiros 
fugir dos horrores do mar da Mancha, e fazer dois 
dias de economia de Marrocos a Paris. 
.. A viagem maritima limitar-se-ha a 24 horas, o que 
com a do Sud, permittirá aos passageiros, ir de Casa 
Blanca a Paris em 56 horas, *o que é um verdadeiro 
KEGONd. 1 ; ; ! 

No sentido Paris-Casa Blanca, ella. será um pouco 
mais, longa visto a chegada a Lisboa do Sud-Express 
ser a horas muito tardias, e não permittir um serviço 
bem combinado. 

Os vapores partirão de Lisboa ás 23 horás, mas 
como lhe não é possivel chegar a Casa Blanca, a ho-" 
ras de desembarcar os passageiros, e estes só o podem 

fazer do dia seguinte pela manhã, dá em resultado 
que o percurso marítimo será de 33 a 34 horas, tor- 
nando assim a viagem de Paris a Casa Blanca em 70 
horas, quasi trez dias. 1951 
— Seria necessario que o Sud! chegasse a Lisboa ahi 
pelas 16 horas para que os passageiros pudessem al- 
Cançar o vapor e este pudesse chegar a Casa Blanca 
no dia seguinte pelas 6 horas da tarde, com o que se 

teria uma viagem de Paris a Casa Blanca, em 56 ho- 
fas em ambos os sentidos. 
O trafego de passageiros de Paris para Marrocos 

tende a augmentar, sendo alliaz hoje já consideravel, 
e por isso necessario se torna que as companhias de 
caminhos de ferro levem os seus esforços ao maximo 
sacrifício a fim de que o Sud-Express possa cabal- 
mente servir os interesses do Porto e de Lisboa, pois 
nelles vão os mais legitimos interesses do Paiz. 

Beira Alta.- Em additamento ás referencias fei- 
tas no nosso ultimo numero, dos melhoramentos que 
esta companhia está procurando executar, apezar das 
suas dificuldades financeiras, temos hoje a acrescentar os seguintes: Um hotel na estação de Villar Formoso, 
typo do da Guarda, e que dispõe de 10 quartos, salla 
de banho, tudo com o mais moderno conforto, am- 
pliações da estação de Figueira da Foz, que será illu- 
minada electricamente, transformação do apeadeiro 
de Baraçal, para alli poderem cruzar comboios, insta- 
lações de estações telegrapho-postaes em Pampilhosa, 
Santa Comba e Villar Formoso, etc. 
“li esta companhia deseja executar até fins de 

Valle do Sado.-— Está. quasi concluido o ultimo 
pillar da ponte sobre o Sado em Alcacer do Sal, findo” 
O qual se procederá á collocação das travessas metali- 
cas, trabalhos estes que se espera estejum promptos em meados do anno que vem. . sir 

Uma vez esta ponte concluida, dar-se-ha uma 
grande transformação dos serviços do Sul e Sueste, 
pois todo o trafego do Algarve se fará pelo Sado, es- 
peratido fazer-se por alli um comboio rapido e diario, 
com marcha egual á dos rapidos do Porto. 
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Jazigos de alumen no Brazil 

O engenheiro «inglez Herbert. Walte descobriu na 
serra de Sincorá, a dois kilometros de Jequiá, estação 
do caminho de ferro da Bahia, um rico jazigo de alu- 
men, que afirma cer o,.maior do mundo. E. : 

As experiencias feitas pelo sr. Walte deram os re- 
ultados mais satisfatorios possivel, levando-o a.for- 

mar a opinião de.que essa mina pode fornecer.ao 
commercio da America do Sul pedra hume com uma 
economia no preço de 50 */,. 

Trata-se, pois, de uma fonte de riqueza incalcula- 
vel. que muito deve contribuir para o &ugemento da 
exportação. 

A. pedra hume é, como se sabe, um producto que 
tem muitas applicações industriaes e que o Brazil im- 
portava, do cxtrangeiro. 

A descoberta dos jazigos no Estado da Bahia abre 
novos horisontes de progresso ás industrias dos coi- 
ros e de tecidos, hoje já bastante importantes n'aquélle 
Palzi ; 

MEV EM dio 
Este metal cuja descoberta data apenas de algu- 

mas dezenas de annos, está tendo hoje uma grande 
procura, pois a sua liga na proporção de 1 a 2º/; com 
o aço, formando o chamado ferro-vanadio e o aço- 
vanadio, tem hoje inumeras applicações na industria, . 
em especial na manufactura de ferramentas de corte 
rapido, pecas de automoveis, locomotivas e outras 
machinas, nas folhas de serras para metaes, armadu- 
ras, blindagens, canhões e outras armas de fogo, e em 
geral em todas as peças metalicas em que se requeria 
grande tenacidade e resistencia. . 

No Peru ha importantes minas d'este precioso me- 
tal, contribuindo a região dos Andeés com uns 70 º/o 
da producção mundial. As propriedades mineiras de 
“Vanadium Corporation of America”, encontram-se 
no departamento de Junin, a umas 50 milhas de Cerro | 
de Pasco, situadas. a 16,000 pés acima do nivelÃdo 
mar. 

O mineral é transportado actualmente pela linha 
ferrea que vae das. minas até ao lago Punrun, e de- 
pois em barcos n'uma distancia de 10 milhas -á esta- 
ção do caminho de ferro de Ricran. ã 

ao 

Oo preço dos metaes 

Durante a guerra os metaes foram subindo de 
preço, chegando a attingir quantias que, noutros tem- 
pos, se classificariam de fabulosas. Finda a guerra, 
alguns d'esses metaes, como por exermnplo o estanho e 
o cobre, já teem baixado bastante de preço, mas ainda 
assim as suas cotações ainda se conservam muito 
elevadas. 

No mez findo, em. Londres, o cobre “Standard» 
foi cotado a 64 libras esterlinas a tonelada; o electroti- 
tico a 70-10; o estanho «Straits» em lingotes, a 161-15: 
inglez em lingotes a 161-50; o chumbo a 25-15e O 
mereunro a 1653. : 

Em Paris o estanho “Detroits» pagou-se a 008 
francos; o chumbo laminado em tubos de 205 a 210; 
o zinco das melhores marcas, a 167,50; extra puro, a 
182; o aluminio em lingotes a 650. ' 

O mercurio foi cotado em Almadeu (Espanha) a 
3400 o frasco, e sobre vagão, em Almodarejos, a 341 
pesetas. 

Como se vê, ainda são uns bonitos preços.
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A BADIOTELEGRAPHIA 
Está sendo construída em Long Island a umas 70 

milhas, pouco mais ou menos. da cidade de Nova 

York, uma poderosa estação central radiographica, 

com a qual ficará estabelecido um systema extensissi- 

mo de telegraphia sem fios. : 

Em Novembro de 1921 o presidente Harding, sen- 

tado á meza do seu gabinete, carregando n'um pulsa- 

dor electrico previamente preparado, poz em marcha 

o transmissor automatico d'uma linha metalica que 

enviou á Central Radiograóhica, de onde passou, 

tambem automaticamente, ao transmissor sem fios por 

cujo meio radiou para os ares e foi para todas as re- 

giões do mundo. Estava iniciada a funcção da grande 

Central que por emquanto só funcciona com seis tor- 

res de aço. Quando estiver concluida, a grande Cen- 

tral constará de 72 torres com a altura uniforme de 

125 metros, dispostas como os raios de uma roda gi- 

gantesca de trez milhas de diametro. Os diversos 
raios d'essa enorme roda farão a transmissão de men- 

sagens para todos os paiízes. As suas antenas carrega- 

rão no ar a energia das suas alternadoras Alexander- 

son de 200 kilovatios e grande frequencia, por meio 

de manipuladores situados no centro da cidade de 
Nova York. 

As mensagens serão recolhidas na estação de Ri- 
verpead e depois enviadas por linhas metalicas aos 

receptores de Nova York, de onde se fará a distribui- 
ção mediante as linhas que se extendam por todo o 
paiíz. ' 

Esta Central ficará sendo a maior de todas as esta- 
ções radiographicas do mundo. = 

ã eo 

Comboios de luxo Paris-Hendava em 
correspondencia cum o rapido 

do Norte 

As Companhias de Orléans, Meio-dia de França e 
Internacional dos Wagons-Lits puzeram diariamente 
em circulação a partir de 8 do mez findo e até 7 de 
Outubro proximo, um comboio rapido de luxo “Pyri- 

— neus Côte d'Argent”, composto exclusivamente de co- 
ches-camas. 

Durante a circulação d'este rapido de luxc nas 1i- 
nhas francezas, o outro rapido nas mesmas linhas que 
tambem tem ligação na fronteira com os rapidos do 
Nort: entre Madrid e Irun não terá logares de luxo. 

A combinação do rápido de luxo para Madrid é a 
seguinte: Partida de Paris-Quai d'Orsay ás 20,15, che- 
gada a Madrid ás 21,10; partida de Madrid ás 9, che- 
gada a Quai d'Orsay ás 11,10. 

De 

Temporada de verão em Hespanha 

Com o fim de facilitar o transporte de grande nu- 
mero de passageiros que durante a temporada de 
verão concorrem ás regiões da Galiza, Santander, ÀAs- 
turias e provincias Vascongadas, assim como ás po- 
voações proximas de Madrid, situadas na linha de 
Madrid à Segovia e Madrid a Avila, a Companhia 
do Norte poz em circulação desde 25 de junho um 
grande numero de comboios, tendo por esse motivo 
supprimido o comboio que partia de Madrid para Se- 
govia ás 14,º10, o qual foi substituido por outros que 
recebem passageiros para o Escorial e Cercedilla. 

* 
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Caminho de ferro de Musel d Avilés — No dia 3 de 
mez findo foi inaugurada a linha electrica de Musel 
a Avilés. : | : 

O primeiro comboio que se effectuou percorreu a 
linha em quarenta e cinco minutos. 

Enlace de Goya- Norte — À Compauhia do Cami- 
nho de ferro de Madrid a Villa del Prado apresentou 
á âpprovação do seu governo um projecto de enlace 
da estação de Madrid (Goya) com a de Passeio Impe- 
rial. (Norte) | 

Linha ferrea de Canfrane — No dia 25 de Julho foi 
inaugurado o troço da linha comprehendido entre Jaca 
e a nova estação de Las Arafiones, situada á entrada 
do tunel e que, logo que este esteja concluido, servirá 
de estação internacional 

Automotoras a gasolina em comboios ligeiros 
Realisaram-se recentemente em Paris experiencias 

da utilisação de automotoras a essencia em comboios 
ligeiros, as quaes deram excelentes resultados. 

Estas automotoras devem em breve substituir a 
tracção a vapor, realisando uma importante economi 
de combustível. 

Uma automotora rebocando uma carruagem de 10 
toneladas, obteve uma velocidade média de 52 Kilo- 
metros á hora em planície. 

As experiencias fizeram-se num percurso total de 
1300 Kilometros' 

Tout 

VIAGENS E TRANSPORTES 
Revisão de tarifas 

A Comissão nomeada pelo governo para proceder 
á revisão das tarifas ferro-viarias já tem bastante 
adeantados os seus trabalhos, devendo em breve ter 
concluido o exame dos projectos da iniciatiea da C, 
P., os quaes deverão em seguida ser submetidos á 
apreciação da Junta Consultiva de tarifas, 

Segundo nos consta na Comissão ha perfeita uni- 
dade de vistas no que respeita á conservação do sis- 
thema tarifario que vigora desde 1920, cuja simplici- 

dade tem dado os melhores resultados. A revisão con- 
sistirá pois, principalmente na parte relativa a preços 
que carecem de ser actualisados, e na modificação de 
algumas das condições de tarifas que a pratica tenha 
aconselhado. à 

A serem approvadas pelo governo com a devida 
antecedencia, devem as novas tarifas entrar em vigor 
em janeiro de 1923, pois as de 1920f oram approvadas 
para vigorarem no prazo de dois annos. 

Apeadeiro de Quatro Caminhos 

O apedeiro de Quatro Caminhos situado na linha 
do Douro. entre a estação de Molêdo e Régua, passa 
a partir de hoje, a fazer alem do serviço de passageiros 
e bagagens que estava desempenhando, o de merca- 
dorias em grande velocidade, limitado a volumes de 
peso não superior a 100 quilogramas, não recebendo 
nem expedindo animaes (excepto os taxados a peso) e 
vehículos, nem remessas de vagão completo. 
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j — Notas de Viagem " 
.. Subsistencias - Trens baratos — Hs novidades de Roma 

Uma singularidade O preço... das mãs traducções, 

— Um pouco avariado ainda eis-me na brecha a tran- 
mittir aos leitorés as. Notas que, mais ou menos de 
memoria, me ficaram da ultima viagem á Italia, 

— «Que, em boa verdade isto de tornar a ver o que 
já se viu, a voltar a fallar do que já se descreveu, não 
é interessante nem para quem escreve nem para quem 
Ilê, portanto, d'esta vez, limitar-me-hei ao que encon- 

trei, de novidade nos locaes já vistos e no ambiente 
que nos cerca, n'uma viagem, agora, depois da guerra, 
differente do que era d'antes. 

Quem regressa d'uma vi 
do, por todos que por cá ficaram, com a pergunta 

vulgar, quasi de chapa: — como se viu por lá? 

E' que, nós por cá, vivemos tão mal, que pretende- 

mos saber se é verdade a phrase com que certos opti- 

mistas enchem a bocca propria e os ouvidos alheios— 

por toda a parte é a mesma coisa. 
Isso, perdão; não é. A vida está. mais cara, um 

pouco: 50 a 100 por cento; e. se para nós ella está, 
por lá, cara ou carissima, deve-se isso á depreciação 
da nossa moeda; para os do paiz o caso é bem diffe- 
rente, : 

Os hoteis, que, entre nós, subiram os preços dez 
vezes, e mais, cobram por lá o dupplo do antigo pre- 

ço ou pouco mais. O Princio em que estive, hotel mo- 
desto mas confortavel e com bello serviço, paguei 40 

liras por dia. Ora no tempo antigo este hotel, pelo 
quarto: que eu occupava, no 2.º andar, frente para a 

rua, não cobrava, por certo, menos de 20 liras... 

cobraria 15? duvido; n'este caso o augmento será de 
1 

N outros hoteis, de 1.º ordem, em que estavam ami- 

8os meus, pagavam 60 a 70 liras por pessoa; hoteis 

que, por certo antes dá guerra eram de 30 a 35 liras. 

No que ha maior differença é nas comidas nos res- 
taurantes, mais caras e. reduzidos os pratos. 

. Que isso é medida geral em toda a Italia: o almo- 
ço consta de dois unicos pratos e uma sobremeza, e 
O jantar tem a mais uma sopa apenas. Não é lei que 
de muito sirva porque em toda a parte se repetem os 
pratos, e quem é glutão repete-os de forma que vem 
a comer tanto cómo comeria se o menu fosse vasto. 

Já se vê que um dos pratos é o classico macarrori, 
do qual o creado nos enche o sopeiro de cogullo, e 

. ainda o repete, se lh'o pedem. Se em vez d'isso pedi- 
mos, ou nos dão a minestra (sopa com caldo) esta é 

em tal quantidade que o prato trasborda sobre a toa- 

No que. ha pobreza é no assucar, que, em toda a 
parte, é fornecido racionado, em pequenos saquinhos 
de papel de seda, o correspondente para adoçar uma 
chavena. 

“Manteiga, essa não apparece, mesmo nas mesas de 
almoço dos bons restaurantes. Café, toma-se por toda 

a parte nos Expressi, apparelhos complicados de in- 
venção milaneza em que para cada chavena (que custa 
meia lira) se gastam duas colheres de pó, sobre o qual | : O 

dias as contas dos hoteis, o que 4 vista das madres por electricidade, é projectada a agua a ferver. 
. Pão, é na Italia como na França e na Hespanha, 

branco, delicioso por toda a parte, e a um preço ac- 
GRASIVOL st 

Ainda assim, em Napoles, por ordem da auctorida- 
de, toda a casa que dê comida é obrigada a fornécer, 
por 5 liras, uma sopa (ou macatrão), um prato de car- 
ne ou peixe, guarnecido, pão e sobremesa. 
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agem como esta é aperta- 

VU O 8: 
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. -Ora se peúsamos, que 3 liras, que são para nós 
3$50 esc. são para os italianos o equivalente aos,Àos- 
sos antigos 00 centavos, vê-se quê em Napoles se vive 
barato. ' Ee tudo to 

Tambem em Romaá os hoteis teem obrigação de 
expor, á porta, o menu do almoço e do jantar e rês- 
pectivos preços visado pela auctoridade, o, 

Trens;, já aqui disse, no artigo 1.º que andei qua- 
tro horas de trem em busca de hoteis; esse tempo de 
serviço. que ém Lisboa não só sé tinha por mais de 
30 escudos, paguei-o, segundo marcava o taximetro, 
por. 22 liras, e 5 de gorgeta que dêi ao cocheiro — 
bem merecidas porque andava, bem -— valeram-me va- 
rios sorrisos e barretadas de agradeciménio. Note-se 
que 22 lirás são, pará os italianos, 4 escudos, e mes- 
mo para mim, com o cambio elevado a que paguei a 
lira (70 centavos) não são mais que 15$40 escudos — 
menos de metade de Lisboa. 

Novidades, em Roma, achei quasi concluido o-sum- 
ptuoso monumento ao rei Victor Manoel, servindo d.> 
fundo á antiga rua principal, da cidade, hoje.chamadu: 
Corso Umberto 1.º, ornada de monumentaes palacios 
e sempre animada por uma concorrencia da sociedade 
elegante que visita os seus importantes estabeleci- 
mentos. | E 

E mais: concluido. o tunnel sob o Quirinal que, 
por occasião da minha primeira viagem, estava em con- 
strucção, e que. foi uma das obras que maior. desafogo 
deu á viação urbana de Roma, como em Lisboa o se- 
ria um tunnel que partisse do Rocio, por sob a rua do 

“Chiado, indo desembocar no Caes do Sodré —— 0 que, 
em todo e qualquer outro paiz, já ha muito tempo es- 
taria feito. aii cata) 

Além d'aquellas, concluídas, está em adiantada 
construcção um edifício enorine, no Córso, em frente 
da praça Coronna, para installação dê varias casas 
bancarias, monumental construcção de uma riqueza 
e belleza de ornamentação interna, como cremos que 
outra não existe na Europa. ' EE 

Uma singularidade da Italia: O Governo, por uns 
decretos de fevereiro de 1920 e 1921 estabelêceu um 
imposto a pagar pelos hospedes dos hoteis, imposto 
que é pago por uma forma original e pratica: ha uás 
sellos dupplos que os hoteis compram. de 50 cêntimos, 
1, 2, 5, 10 liras etc. e que teem, cada um dúas estam- 
pilhas, a quê os hoteleiros chamam madre e figlia. 
Quando se paga a conta, o importe do imposto é ap- 
plicado, por meio d'estes sellos, a figlia na conta que 
se dá ao hospéde e a madre. no talão que fica no ho- 
tel. Além d'este imposto a que se chama “tasa de lusso 
e scambi» ha outro imposto pelo serviço de turismo 
que tem outras estampiílhas, no mesmo genero, e se 
chama “Industrie Turistichi”. fatos 

As tabellas d'estes impostos. são : 4 
A taxa de luxo em hoteis de luxo 50 centimos ca- 

da 5 liras; nos de 1.º classe 30 centimos e nos de 
3. 0,20; nos outros, até 5 liras 0,05, de 5 à 1.000 liras 
0,10, cada 100 liras a mais de 1.000 liras, 0,20, idem. 

A de turismo é mais reduzida; AA 

0,10 cent: Até O50liras: o. «x 
23 1001 0:20: rm 

Cada 100: 2" nais. 0,20 e ANS RS 

Os fiscaes andam vigilantes, conferindo todos ós 

applicados nos hoteis, lhes é facil; e hotel que se te- 
nha enganado no calculo paga dez tantos por taxa de- 
vida. : ; Ga Áred. 

Esta taxa de luxo applica-se não só ás contas dos 
hoteis como ás de todas as coisas que sejam conside- 
radas como não necessarias á vida e portanto objecto, 
artigo ou genero de luxo, Por exemplo aos bólós
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que se vendem nos confeiteiros — e é costume elles 
expôrem nas vidraças bellos pudins que desafiam o 
apetite. 

Com estes ia-se dando um caso picaresco com 
um vortuguez que sabe mal o italiano e estava havia 
dois dias em Roma, 

Viu elle, na montra de uma confeitaria numa en- 
fiada de bellos bolos de fructas, que são uma especia- 
lidade da Italia, em lindas salvas de crystal lapidado, 
com o letreiro «Lire 30 incluso la fassa de lusse» e 
tomando a palavra fassa por faça dizia-me: 

— Você não vê isto? E baratissimo! Vou comprar; 
só a salva vale bem 50 ou 60 liras. 

Segurei-o, pelo braço, á entrada da porta, para lhe 
evitar o desatre explicando-lhe que a fassa não era a 
salva, mas a faxa para o Estado. 

Carta de Paris 
111 

Berlim, — À cidade mais moderna da Europa.-- Os novos arrua- 

mentos, A disciplina alliemã. - Em Postdan. O moinho da 
celebre legenda. -- Mlheamento político. — Os novos sellos 

postaes.— O Trabalho, grande divisa da Aliemanha de hoje. 

Berlim, é sem duvida, uma das primeiras cidades 
da Europa, formando o triangulo, das trez erandes ca- 
pitaes do continente. 

Paris, Berlim e Vienna. 
E para se tornar mais bello e mais interessante, 

nada tem de commum com a capital da França ou 
da Austria. 

Estará em erro quem queira comparar Berlim com 
Paris. Ambas teem o seu interesse, a sua belleza e a 
sua grandiosidade. : 

Se Paris tem o seu jardim da Tulherias, e os cam- 
pos Elisius a sua Torre Eiffel, Berlim tem o seu Jardim 
Zoologico, o belo Der-Thiergarten, a linda avenida 
das Tilias (Unter den Linden) e as movimentadas 
Frederichsirasse, e Kurfurstendamm. 

Nota-se, porem, que em Berlim falta aquela belleza 
delicada que os latinos imprimem ás suas construções 
e ás suas obras d'arte. Alli é tudo Kollossal. Estatuas, 
palacios, edificios publicos teem uma construcção pe- 
sada, brutal, parecendo tudo ter sido feito para durar 
milhares de annos. ; 

Os proprios museus mais parecem fortalezas, que 
templos de arte. As egrejas teem um ar de querer re- 
sistir aos mais violentos tremores de terra. 

A estatua de Frederico, o gránde, é das coisas 
mais brutalmente grandiosas que conheço. 

O pedestal, com bellos relevos devide-se em trez 
partes, Ao alto, as figuras alegoricas da vida do grande 
imperador, aos lados quatro cavalleiros, O principe 
Henrique da Prussia, o Duque de Brunswich, e os ge- 
neraes Zietem e Seydlitz, e em baixo outros generaes 
companheiros d'armas de Frederico. Todas estas figu- 
ras teem um superior relevo, e uma consideravel gra- 
diosidade. 

Na parte inferior do monumento, varios grupos 
de leões, arrogantes, com as garras sobre armas de 
guerra, parecem investir contra a humanidade vencida. 

Berlim é porem uma cidade moderna. Tudo alli 
respira mocidade. Do antigo nada resta. O seu desen- 
volvimento data de pouco mais de 40 annos, 

Em 1860 tinha Berlim uma popúlação de 500 mil 
habitantes, comportando hoje perto de trez milhões, 
oceupa uma area de 6.310 hectares. 

É 
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Este progresso, representa o récord do engrandeci- 
mento. citadino de toda a Europa. E' préciso, porem, 
vêr bem o que foi esse progresso estupendo, para se 
analizar a somma de trabalho que isso representa. 
Demais que os allemães não se limitaram à construir, 
mas cornstruiram bem. As novas ruas, as niovas aveni- 
das, não teem a monotonia das grandes arterias das 
outras cidades, que á força de construcções do mes- 
mo estylo, se tornam n'uma banalidade. *— 2 0" 

O muricipio de Berlim obrigou que as edificações 
nunca fossem exteriormente do mesmo estylo' é d'ahi 
a grande variedade architectonica que se nota por toda 
a parte. : ! . 

As casas por dentro são do ultimo confotto. 
Por mais modesta que a habitação possa ser, tem 

sempre a sua casa de banho, a agua encanada nos 
quartos, o gaze a electricidade. 

Todas as casas teem o seu pateo, não o saguão sujo 
das outras cidades, mas, um pequeno recinto ajardi- 
nado, que consola a vista quando se está á janella, 

O que, porem, salta á vista do extrangeiro é a so- 
lidariedade do povo allemão. Não se fazem despezas 
inuteis, nem tãopouco se passa a vida em pequenas 
orgias. 

Nos restaurantes, nos cafés, O consumo é res- 
tringido ao minimo. O almoço consta em regra de 
sopa e um farto prato de carne e legumes. Não ha 
sobremesa nem licores. E ; 

No café, a bebida limita-se á classica cerveja. Raro 
se tomam essas drogas chamadas apperitivos, porque 
os allemães, entendem que para se comer bem não 
são precisas mistellas que forcem o appetite. : 

Outra qualidade do allemão, é sem duvida a disci- 
“plina. Um allemão só faz o que deve fazer. Essa dis- 
ciplina manifesta-se em todos os seus actos. Seja, no 
carro electrico, seja no comboio, seja no café. Nin- 
guem jámais viu um allemão, no comboio precipitar-se 
para tomar um logar d'ende acabava de descer um 
passageiro, nem tãopouco ninguem o viu entrar num 
café e sentar-se de chapeu na cabeça. 

Aos domingos, os comboios são invadidos “por 
mass1is de passageiros, que vão aos arredores de Ber- 
lim tomar um pouco de ar campesino. 

O elemento operario constitue a grande parte do 
turismo dominical, e é ve-los, desciplinados e ordei: 
ros, tomar o comboio placidamente, como se fossem 
para uma parada millitar, Não ha logar sentado nas 
carruagens, paciencia, vae-se de pé, : 

Todos, porem, tomam o menor éspaço possível, de 
forma a dar logar aos outros. 

As mulheres, quasi todas vestidas de branco, dão 
uma grande nota de alegria e de frescura. 

A mulher allemã, é menos elegante que a frânceza, 
usa, porem, menos pinturas e artificios. Fumam, porem 
mais do que aquella, ha-as mesmo que teem um tão 
grande vicio pelo tabaco, que parecem verdadeiras 
locomotivas...” 

Estando em Berlim, não quiz deixar de ir a Post: 
dan, vêr esse bello palacio de Sans-Souci, que o gran- 
de imperador Frederico alli fez erguer, para rivalisar 
com Versailles, sem, porem, o ter conseguido; pois em 
nada se parece, nem em gosto architectonico fem em 
grandiosidade com aquella maravilha dos arredores 
de Paris. ' : j 

Ao lado do famoso parque, salta-nos á vista o 
moinho da celebre legenda, aínda ha juízes em Ber- 
lim em magnifico estado de conservação, que o go- 
Vero adquiriu, e hoje considera monumento nacio- 
nal, ; 

O parque não destoa do palácio, pois arvores ta- 
Ilhadas em arrebiques, não destoam do estvlo rococo 
em que tudo aquillo é feito. ISO 410 Si 
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A viagem quê tinha sido feita pelo bello lago de 
Havel, foi deveras interessante, e sobretudo baratissi- 
ma, vois/por 12:marcos, pudemos fazer uma travessia 
de hora e meia num magnifico vapor. o 

A' volta tomamos o comboio directo a Berlim, 
d'entro d'aquella massa de gente disciplinada e or- 
deira, que já tinhamos tido nccasião de apreciar, 
. “Mas o que ainda mais chama a attenção do ex- 
trangeiro, é o alheamento que os allemães teem da 
política, e se não fosse a saudade que teem do seu 
imperador, não se sabia que se estava em republica. 

Ninguem falla de politica, ninguem seimporta com 
O que este ou aquelle político diz, ou do que faz. Na 
Allemanha trabalha-se, trabalha-se muito. 

“Por toda a parte ha uma grande faina trabalhado: 
ra. Trabalhar! Produzir! Eis a grande divisa dos que 
ha pouco tinham a sede da guerra, e que julgavam o 
render da guarda, ou a parada militar, a grande ma- 
nifestação da grandeza nacional. 

Até os novos sellos postaes, são uma bella allego- 
ria do trabalho, e que o povo tambem acceitou e que 
foi “reproduzido em cartazes, com a seguinte divisa 
Eetnor! Trabalhar! Que se pudesse applica-la a Por- 
úgal. : 

: Guerra Maio. 
à 
a 

-— As indemnisações pagas pelos caminhos de ferro fraucezes 
As indemnisações pagas pelas diversas emprezas 

dos caminhos de ferro francezes no ano de 1921 por 
causa de roubos, perdas e avarias, elevaram-se a 
196.616 000 francos, e em 1920 a 2609.878.000, 

Companhia dos Caminhos qe Ferro Portuguezes 
: Relutorio de Conselho de Administração e Parecer do 

Conselho Piscal, do exercicio de 192 1, spresentado á As- 

sembleia Geral de Accionistas de 80 de Junho de 1922. 

(Continuação) 

Comparação das receitas do trafego e das despezas de exploração 
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(Continua). 

A electrificação dos caminhos de ferro 
Evidentemente a electricidade está destinada a, 

n'um futuro mais ou menos proximo, a tomar o logar 
que ainda hoje occupa o vapor como meio de tracção. 

Por todo o mundo se estão estudando projectos 
de electrificação de linhas ferreas, algumas de grande 
extensão e de trafego intenso de passageiros e merca- 

dorias, e se não fôra o enorme dispendio. que resulta 
da. substituição de um systema . pelo outro n'um gran- 
de numero de rêdes ferro-viarias, difficil de compensar
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ido curto prazo, dada a carestia que hoje attingiram 
os diversos materiaes, e tambem a inutilisação de ou- 
tros que não são adoptaveis indistinctamente aos dois 
systemas; à electrificação mundial dos caminhos de 
ferro deveria ser uma coisa de relativamente rapida 
efectivação. E 

: Entretanto vê-se que grandes planos estão em ges- 
tação e outros já em realização. A Sociedade Jberica 
de Construcciones Electricas, com séde em Madrid, 
contractou ha pouco com a. Companhia do Norte de 
Hespanha a electrificação de 64.000 kilometros de via 
ferrea, a obra mais importante d'este genero até hoje 
empr ehendida. 

— O caminho de ferro a electrificar é a de Leona 
Gijon a qual atravessa os Pyrineus na parte occidental 
desde Ujo até Busdongo. 

Deverá ser adoptada a corrente continua de grande 
voltagem, como já se está empregando na Inglaterra, 
França, Hollanda e nos Estados Unidos. 

No Japão à electrificação dos caminhos de ferro 
está tomando grande incremento, graças ás experien- 
cias feitas com o melhor exito. À Companhia Aichi, 
de Nagoya, vae em breve. prolongar a sua linha até 
Okazaki, e já pediu a concessão de mais duas linhas, 
uma de 10 milhas de comprimento entre Ota e Handa, 
e outra mais curta entie Handa e Takomane, tendo o 
governo já auctorizado a construcção de outra via fer- 
rea entre Oi e Tsukechi, 

Na Africa do Sul lavra tambem grande enthusias- 
mo com o successo obtido nas primeiras linhas elec- 
trificadas, tendo o governo de Johannesburgo delibe- 
rado continuar com a clectrificação do caminho de 
ferro. de Durban a Glencoc. 

Nos Estados Unidos igualmente se estão planeando 
varios projectos de linhas electricas, havendo já algu- 
mas concluídas, como as do caminho de ferro de New 
Vork, New Haven e Hartford. Não é comtudo os Es- 
tados Unidos o paiíiz onde mais rapidamente o vapor 
vá cederdo logar á electricidade. Entretanto o systema 
vae-se impondo e é de esperar que dentro em poucos 
annos a electrificação se tenha feito na maivria das 
rêdes. " : 

Entre nós dá-se com a electrificação dos caminhos 
o mesmo phenomeno que se tem dado com tudo 
quanto representa uma manifestação de progresso: 
custa muito a entrar. Ha anhos pensou a Companhia 
Portugueza em electrificar a linha de Cascaes. Supomos 
que por falta-de capitais para levar o plano á prática 
tal obra não se iniciou. Posteriormente foi a linha alu- 
gada á S celade “Estoril”, e fez-se constar que uma 
das grandes obras a realisar por essa Sociedade era 
a electrificação da linha de Cascaes que seria ligada 
pelo mesmo systema de tracção com outra linha a 
co nstruir que iria de Cascaes à Cintra, se não estamos 
em erro, 

Entretanto os annos vão decorrendo e é ainda O 
va por que arrasta os comboios, cujo material já deixa 
m uito a desejar e a iluminação ainda muito mais, pois 
se viaja quasi ás escuras. 

Terá a «Estoril» desistido de tão util e importante 
melhoramento ? 

E possivél que as circunstancias economicas à isso 
a tenham forçado. É pena. Seria um exemplo que, es- 
tamos certos, outras emprezas a breve trecho segui- 
riam, pois as montagens do systema electrico sobre o 
do vapor são tantas que naturalmente se impõem. 

26 
Os caminhos de ferro suissos 

Nos primeiros quatro mezes da anno corrente os 
caminhos de ferro federaes suissos tiveram um de- 
ficit de 6.203.000 francos.» . 2. Ps 
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PARTE FINANCEIRA 
BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa. 16 de Agosto de 1922 

Ao escreverrhos estas linhas está muito embrulhada a situação 
politica, precisamente porque vão sendo cada vez mais graves as 
cumplicações financeiras e economicas. Parece fora de duvida 
o sr. Portugal Durão deixar de ser ministro das finanças, 
Não se perde nada com isso. Foi mais funesto do que o seu an- 
tecessor, e como este fôra peor do que os, outros, e como o suces- 
sor do sr. Durão ha de ser peor do que elle nesta desorganização 
politica é adm nistrativa ; 

Espera-se que de quaiquer modo sejam aprovadas as leis de 
subvenções e de finanças. Às novas imposições fiscais, nas con-, 
dições em que serão votadas, serão contraproducentes, como 
temos sustentado, Vão agravar enormemente as adversidades 
das classes medianas e pobres, porque recaem directa ou indirec- 
tamente ainda mais sobre elas de que sobre os exploradores da 
nação. E todávia o deficit continuará a crescer pavorosamente, 
como o premio do, ouro, como as ajudas de custo, como à cares- 
tia da vida, como toda a desgraça nacional. | to] 

Não é crivel que dos novos impostos se obtenha uma receita de 

150.000 contos no exercicio de 1922-23. Mas as novas despezas 
votadas pela lei das subvenções dos aposentados e outras, junta- 
mente com o aumento dos agios do ouro nos pagamentos exter- 
nos do. tesouro irão a mais de 300.000 contos. O defícit que era 
realmente de mais .de 500 00) con os, como temos dit , vae elevar- 
se a mais de 800.000. Estamos já bem fundo no abismo. 

Qual a politica orçamental que se devia seguir A pode ser 
outra senão à que propuzemos no plano recentemente publicado 
na Acção Cooperativa : 

«1 “ Córte fundo nas despêzas do Estado, dos corpos adminis- — 
trativos e dos organismos que dependem daquele e dêstes, cons- 
tituindo-se promptamente comissões especiaes que preparem a obra 
no praso maximo de dois mêses, tendo-se em vista : 

«a) Reformar os serviços publicos e reduzir os quadro de fun- 
cionarios civis e militares ao estrictamente indispensavel, fixando- 
lhes os vencimentos suficientes ; 

.b) Dispensar, sem vencimentos, os que tiveram outros méios 
bastantes de vida ; : : 

“c) Garantir temporáriamente vencimentos degressivos aos 
restantes que forem separados ; NE 

«d) Facilitar à essés, na agricultura, na indústria é no commér- 
cio da metrópole e das colónias, iniciativas, campos de acção e 
colocaçõe: adequadas, assegurando-lhes tambem preferencias nos 
serviços novos de actividade economica do Estado, que fôrem or- 
ganizados com receitas especiaes; = : j 

“e) Impedir as accumulações de cargos, e as novas nomeações, 
salvo em casos excepcionaes, por necessidades tecnicas ; ; 

«f) Fechar temporariamente os estabelecimentos militares e ci- 

vis, cujo encerramento seja uma necessidade urçamental] é econo- 

«2* Extinção sisthemática dos defícits de toulas as explorações 
directas do Estado e dos corpos administrativos, podendo só por 
circunstancias invenciveis deixar-se de cobri-los com a eleváção 
dos preços e das tarifas ; SR : 

«3.º O orçamento extraordinario do Estado durante o periodo 
da reortanisação nacional, será custeado por via de regra com 
recursos do crédito, cumpreendendo as verbas que se destinem : 

«a) ás reparações anormiaes, instalações, melhoramentos e des- 
envolvimentos: respeitantes. aos serviços autonomos do Estado e 
ás réstantes obras publicas; . 

«b) ao abastecimento da população ; : o 

“c) ao fomento agricol., à reforma agraria, ao povoamento e 
colonisação da metropole ; o 

-d) ao augmento da produção indigena e da colonisação por- 
tuguesa nas possessões ultramarinas ; SIENA 

e) a qitaesquer outros serviços de reconstituição economica. 
«4º O orçamento ordinário do Estado compreenderá as res- 

tantes despezas publicas, tendo-se em vista nivela-las com as re- 

caitas normaes.” ; 

E' elaro que esta politica orçamental tem de ver dois comple- 

mentos naturaes no ministerio das finanças Um delles é uma po- 
litica fiscal de reforma que arranque maiores contribuições não 
das vitimas da guerra, mas dos seus beneficiarios. Outro é uma 
politica de Thesouro que reivindique para este a soberania finan- 
ceira e economica sobre todas as instituições de credito e asse- 
gura decisivamente a superintendencia do Estado em todo o mer- 
cado do dinheiro, dos cambios e dos valores móbiliarios, refor- 
mando-se os bancos emissores, a Caixa Geral dos Depositos a 
lei bancaria geral e a bolsa, para se canalisarem todos os recur- 
sos possiveis de capitaes publicos e privados para a actividade 
pratica. e util da reorganisação nacional e muito particularmente 
para a expansão da lavoura e da colonisação na metropole e no 
ultramar. é 

Mas nada disto podem fazer os partidos, 
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ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam regularmente as carreiras para: Madeira, S. Vicante, Pernambuco, Rio 

de Janeiro, Santos, 8 

Os vapores teem magnifícas accommodações para passageiros. Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida 4 portugueza 
cama, roupa, proprinas a creados e outras despesas, Para carga e passagens tiata-se com os 

AGENTES EM LISSOA: JAMES RSWES & C.º 

NO PORTO: TAIT & Co. — Rua dos !nglezes, 23. 1.º 

ontevideo é uenos A:res 

Rua do Corpo Santo, 47, 1.º 

Vapores a sahirp do porto de lisboa 
Africa Cocildental 

Vapor portuguez BEIRA, 
Sabirá ia | ae Setem o, 
Compavha Nacionsl de Navega 

cão Rua do Comercio. 

Africa coldental 

Vapor por ' guez AFRICE, 
Sahirà a 15 de S-tembro, 

Companhia aci al se Navega 
ção Rua do Commerno 

Antuerpia 

Vanor belg+ GALKICIER,. 
S bhirá a 5 de Setembro 

Agentes, He ry Burnay & O*. 
Rua dos k PAD PEGAÇCÃO: 

E ASESIÍSSUOERO LOTTO 

Bahia, Rio ds Janeiro e 
Santos 

Vapor ing'e SOCRATES, 
S:Pi á à 13 de Seten bro, 

f Ag n es, Ga lind Laidl.: y. & CC. 
Mito CT, do Goro Sano, 0, 2.º 

Beyrouth, Jaffa, Smyraa, 
Pyreu e Marseiha 

VYapor f ancez BRAGA. 
Sahi'tá a 23 de setemb 6 

Agron es Orey An'uUmMB8 & CO* 
Praç Nfque. da. er er a: 

Bordeus 

Vapor Danzig DOURO. 
Sah rá a 6 4e Setembro, 
Agentes, Pinto de Vasconcellos 

SS Lt Caes do Sodré 52 

Bordeus e Ruão 

os holi-ndez GREERVL ET 
Sá a 2de A O to 
— O agente Hen: y Burvay. Rua dos 
Faqueiros, WU. 

Funchal, Tenerife e Africa 
Griental 

Vapor all jhão MY ANSA. 
Sahirá à 3 de S tembrso 

Ag ntes, Marcus & Haitine 
Ro jo, 50 

G:braltar para FAmean e 
Caxa blanca 

Vapor inglez GIBER SARSAR 
FaDirá à Q de Nereubr 

Agentes, Eduardo Pino Besto- 
Caeg do So're, 64 1" 

Guiné 

>» Vapor portuguez PENINSULAR 
” Sabhirá à 1º ee Setembro; 

Companhia Na iviíal de Navega 
cão. Ria do Co umere o. 

Las Palmas, Pernambuco, 
Bahia, R.o ue J-neiro, 
Santos, Mosstevidau e 

"Buenas Aires 

Yapor" h lMandez ZEELANDIA 
Salurá à 11 de Set mtoo 

Aventes, Orey Antunes & C.º. 
Praca Dune da Terceira, 4, 1.º 

Leixó s, Havre e Liver- 
pool 

Vapor inglez HILDEBRAND: 
Sahira a 6 de selemb. o. 

Ag ntes, Ga lavd Laidey & Cc.” 
Tri v ssa do Lorpo Santo, 162º, 

Leixões, Vigo, Cherbourz, 
stoulhamptosa e amester- 
dam 

Vapor hollan'ez ORANIA. 
Sahrá a 13d Setembo. 

Ag. ne of v, Au unes & O.º. 
Pra a-D' que da Te ceira, 4, 1º 

OANIA LL a IC SENA, TA ARO TA, ARNS 

Liverpoo! 

Vapor b a ileiro SANTOS. 
: Sah rá a “Q de S-témb o 

Agentes, Puto & Sotto Mayo, 
& R. do Ouro, 29 

Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro, Santos, Mo .- 
tevi.:eu e KHuenos Aires 

V. por holl-ndez ALCYONE. 
Sah à à O de Setem r . 

Agentes, Orey, An une - E, 
Praça Duque da Terceira, Á, 

Pernambuco; Bahia ás 
e Santos. 

Vapor brazileiro, CAXIAS 
Sabhirá a '6 de setembro 

Agentes, Pinto & Soto Mayor, 
Rus; “o Ouro, “9 

Providence o Noew-Yo k 
com e cala por Ponta 
D.igada, Angra e Horta 

Vapor f avcez BRITANNIA. 
salbivrá a (9 de Sei Mmbro. 

As-ente;, Orey Antunes Ri 
p aca Duque sa na Ter elra, ES ? .. 

0 ta 

Madeira 6 Açores 

Vpr pruguez LIMA. 
Sahi á a 5 de sete bro 
Empre-a Eos de Navegacão, 

LO. Sodré: 84, 
e o aa tr A 

Madeira e Canarias 

Vapor ingl z AGUILA. 
Sabirá a | de *etembro 

Agert « Garani, Laidley & O." 
T. DO Sénto, 1022. o 

Madeira e s Canarias ; 

Vapor ingl z ARDEOLA. 
Sahirá a 8 de Set mbro., 

Agent Garlavd Laidley & C.º, 
Travessa- Corp) Santo, 10-2.º. 

Madeira e Canarias 

Vapor nglez ANDORINHA 
Sahi á a 15 4) Set ustirno. 

Ágoie., Garland Laio ey & O" 
T. Ltorpo San'o, 10-2,º, 

Cana O 

Natal, Lourenco Mar- 
que eteiras para tosos 
os poros da À P:iCA ris ns 
tal Portuguesa com trans- 
bo. 60 em Lourenço Mar- 

 quos. 

Vap ringlez GLAN MACMAS- 
" TER. Salivá a 2 de Outubro. 

Av ntes, Or: y, Antunes * VA 
Praca Duque da Ferce ra, 41º 

Pa à, Maranhão, Cesr-*. 
Na as, cabeieiio, Maceió 
e Victoria 

“Vapor brasileiro BENAVENTE. 
Salirá à 15 de Seteíutro. 
Agoaute3," Pino “& Sotto Mayor, 
Rua do Vuro, 29. 

TATGUSNAD Ss. Francisco 
do Sul, Destérro e Río 

Grando do S Sul 

: Vapor all mão TUGUMAN. 
Sahirá a 9 de So tembro. 
Agencia Marcus e Harting, Ro 

Cib nº Sh 

Ri de Janeiro, * * antos, 
Montevideu 6 Buenos 
Rires. kh 

Vapor allemã EAP POLÔNIO 
sanirá à 5 de Setemb o. 

Agen já Mare us & Harting, Ro- 
CIO 5, ; 

Rio de Janeiro, Santes, 
Montevideu e luenos 
Aires 

Vapor alierãá: CAP NORTE 
Sahirá à 2) de Setembro 

: Axencia Marcus & Ha t ng, Ro- 
cio n.º O. 

| HRTERCRAGAT: MRI 3 VAGINA E SMPRAI0 1O9R apro SO 

Rio de Janeiro, Nontevi- 
deo e Buenos Aires 

Vapor inglez HOLGAR TH. 
Sahirá a 22 de Setemwbiv, 

Agentes, Garland Laidtey & 0.º 
T. do Corp Santo, 16, 2.º 

Rotterdam é Hamburgo 

Vapor allemão WAGANDA. 
Sabirá à | de Setembio. 

Aventes, Marcus & Harting, 
Ros 0, 50. 

Rotterdam e dambuargo 

Vapor all'mão SUL TAN. 
Sabirá à 11 de 8 tembr»o 

- Agentes, Marcus & Harting: 
Roci 10, 50 ! + 

Rouen, Lon ras e Anvers 

Vapor Danzig LADO. 
Sabirá a 10 de Setembio. 

Ave tos, P nto de Vas Onc elos, 
Ld. - Gars ds Sndrá RQ 

sou anpiSo: aure, 
Anvers C mburgo. O 

Vapor brasileiro BAGÉ. 
Sahirá a 18 de Setembro. 

Agentes, Pinto & Notto Mayor, 
Rna do Ouro, “O. 

Tonarira” Las Palmas, 
Afr ca Ocidental e Africa 

Grien:al 

Vapnr allemão USSUKUMA. 
Sahirá a 23 de.Setemm O. 

Agentes, Marcus & Harting, 
Rocio, 50. 

2) 

MINAS E MINERÃES 
GCompram-se 

Amostras e cartas ao Engenheiro-Director da COMPANHIA FRANCEZA DE MINAS E CREDITO 

16, Rua Vieira Lusitano, 1. — 

Para explorações mineiras , agricolas, florestaes. commerciaes e industriaes 

: constituem- se sociedades e fornecem-se capitaes. 

É ACEITAM-SE AGENTES 
| ao EDRSARGERSNACA DAR fd e ita de — —s. 
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